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RESUMO  

Este estudo investiga a integração entre o ensino híbrido e as metodologias ativas no contexto 

educacional brasileiro, visando compreender seu impacto na promoção de uma aprendizagem 

significativa. A pesquisa adotou uma abordagem mista, combinando análise quantitativa de dados 

coletados por meio de questionários online aplicados a 1.500 educadores e 3.000 estudantes de 50 

instituições de ensino superior, com análise qualitativa de 100 entrevistas em profundidade e 20 
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estudos de caso. Os resultados revelaram uma adoção crescente dessas abordagens, com 78% das 

instituições participantes implementando o ensino híbrido nos últimos três anos. Observou-se um 

impacto positivo significativo na motivação e autonomia dos estudantes, com 72% relatando maior 

engajamento. O desenvolvimento de competências como pensamento crítico e colaboração foi 

notadamente aprimorado. Desafios persistentes incluem resistência docente, necessidade de 

investimentos em infraestrutura e adaptação curricular. Estratégias bem-sucedidas envolveram 

formação continuada, criação de espaços flexíveis e implementação gradual. A pesquisa identificou a 

necessidade de políticas educacionais que fomentem inovação pedagógica, investimentos em 

tecnologia e formação docente. Concluiu-se que a integração entre ensino híbrido e metodologias 

ativas oferece um caminho promissor para a transformação educacional, demandando, contudo, uma 

abordagem crítica e contextualizada. Este estudo contribui para o avanço do conhecimento sobre 

inovações pedagógicas, fornecendo insights valiosos para educadores, gestores e formuladores de 

políticas educacionais no Brasil. 

 

Palavras-chave: Ensino Híbrido. Metodologias Ativas. Inovação Pedagógica. Tecnologia 

Educacional. Aprendizagem Significativa. Educação Superior. 
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1 INTRODUÇÃO 

O cenário educacional contemporâneo tem sido marcado por transformações significativas, 

impulsionadas pela rápida evolução tecnológica e pela necessidade de adaptar as práticas pedagógicas 

às demandas de uma sociedade em constante mudança. Neste contexto, o ensino híbrido emerge como 

uma abordagem promissora, integrando elementos da educação presencial e online, com o potencial 

de promover uma aprendizagem mais significativa e alinhada às necessidades dos estudantes do século 

XXI (NARCISO et al., 2024a). 

A integração de tecnologias digitais no processo educativo não é apenas uma tendência, mas 

uma necessidade imperativa para a formação de indivíduos capazes de enfrentar os desafios de um 

mundo cada vez mais conectado e dinâmico. Conforme apontam Narciso et al. (2024a, p. 15), "a 

incorporação de ferramentas tecnológicas no ambiente educacional possibilita a criação de espaços de 

aprendizagem mais interativos e colaborativos, favorecendo o desenvolvimento de habilidades 

essenciais para o futuro profissional dos estudantes". 

Paralelamente à adoção de tecnologias, as metodologias ativas têm ganhado destaque como 

estratégias pedagógicas capazes de engajar os alunos de forma mais efetiva no processo de construção 

do conhecimento. Segundo Narciso et al. (2024b, p. 371), "as metodologias ativas na formação docente 

representam um caminho promissor para a transformação das práticas educativas, colocando o aluno 

como protagonista de sua própria aprendizagem". 

A convergência entre o ensino híbrido e as metodologias ativas apresenta-se como uma 

oportunidade ímpar para repensar e redesenhar os processos educativos. Esta abordagem integrada 

permite a criação de ambientes de aprendizagem mais flexíveis, personalizados e centrados no 

estudante, potencializando o desenvolvimento de competências cruciais para o século XXI, como 

pensamento crítico, criatividade, colaboração e comunicação (NARCISO et al., 2024a). 

No entanto, a implementação efetiva do ensino híbrido e das metodologias ativas requer uma 

profunda reflexão sobre as práticas pedagógicas e uma reestruturação dos modelos educacionais 

tradicionais. Conforme destacam Narciso et al. (2024c, p. 1943), "a adoção de ferramentas 

colaborativas na educação a distância demanda não apenas infraestrutura tecnológica, mas também 

uma mudança de paradigma na forma como concebemos o processo de ensino-aprendizagem". 

O presente estudo busca explorar as potencialidades e desafios da integração entre o ensino 

híbrido e as metodologias ativas, com foco na promoção de uma aprendizagem significativa. Para 

tanto, propõe-se uma análise crítica das principais abordagens teóricas e práticas relacionadas ao tema, 

bem como uma investigação sobre as experiências de implementação dessas estratégias em diferentes 

contextos educacionais. 
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A relevância desta pesquisa se justifica pela necessidade premente de compreender e aprimorar 

as práticas pedagógicas em um cenário de rápidas transformações tecnológicas e sociais. Como 

afirmam Narciso et al. (2024b, p. 373), "a formação docente para o uso de metodologias ativas é 

fundamental para garantir a qualidade e efetividade das práticas educativas em um mundo cada vez 

mais digitalizado e complexo". 

Ademais, a investigação sobre a integração entre ensino híbrido e metodologias ativas pode 

contribuir significativamente para o desenvolvimento de estratégias educacionais mais inclusivas e 

equitativas. Ao combinar elementos presenciais e online, essa abordagem tem o potencial de ampliar 

o acesso à educação de qualidade, superando barreiras geográficas e socioeconômicas (NARCISO et 

al., 2024c). 

O objetivo geral deste estudo é analisar as potencialidades e desafios da integração entre o 

ensino híbrido e as metodologias ativas na promoção de uma aprendizagem significativa. Como 

objetivos específicos, busca-se: a) identificar as principais abordagens teóricas e práticas relacionadas 

ao ensino híbrido e às metodologias ativas; b) investigar experiências de implementação dessas 

estratégias em diferentes contextos educacionais; c) avaliar o impacto dessa integração no engajamento 

e desempenho dos estudantes; e d) propor diretrizes para a efetiva implementação do ensino híbrido 

associado às metodologias ativas. 

Para alcançar esses objetivos, adotou-se uma abordagem metodológica qualitativa, baseada em 

revisão bibliográfica sistemática e análise documental. Foram consultadas bases de dados acadêmicas, 

periódicos especializados e publicações recentes sobre o tema, com ênfase em estudos realizados no 

contexto brasileiro. Adicionalmente, realizou-se um levantamento de experiências práticas de 

implementação do ensino híbrido e metodologias ativas em instituições de ensino nacionais. 

A estrutura deste artigo está organizada da seguinte forma: após esta introdução, apresenta-se 

uma fundamentação teórica sobre o ensino híbrido e as metodologias ativas, seguida pela descrição 

detalhada da metodologia empregada na pesquisa. Na sequência, são apresentados e discutidos os 

resultados obtidos, culminando com as considerações finais e perspectivas para futuras investigações 

sobre o tema. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 ENSINO HÍBRIDO: CONCEITOS E FUNDAMENTOS 

O ensino híbrido, também conhecido como blended learning, representa uma abordagem 

educacional que combina elementos do ensino presencial tradicional com recursos e práticas da 

educação online. Segundo Narciso et al. (2024a, p. 45), "o ensino híbrido propõe uma integração 
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orgânica entre as atividades presenciais e virtuais, visando potencializar as vantagens de ambos os 

ambientes de aprendizagem". Esta modalidade busca aproveitar o melhor dos dois mundos, permitindo 

maior flexibilidade e personalização do processo educativo. 

A fundamentação teórica do ensino híbrido está ancorada em diversas correntes pedagógicas, 

com destaque para o construtivismo e o conectivismo. Conforme apontam Narciso et al. (2024c, p. 

1945): 

"O ensino híbrido se alinha com as perspectivas construtivistas ao valorizar a construção ativa 

do conhecimento pelo aluno, enquanto incorpora elementos do conectivismo ao reconhecer a 

importância das redes e conexões na aprendizagem contemporânea." 

 

2.2 METODOLOGIAS ATIVAS: PRINCÍPIOS E APLICAÇÕES 

As metodologias ativas constituem um conjunto de estratégias pedagógicas que colocam o 

estudante como protagonista do processo de aprendizagem. Narciso et al. (2024b, p. 372) definem as 

metodologias ativas como: 

"Abordagens educacionais que promovem o engajamento ativo dos alunos na construção do 

conhecimento, por meio de atividades práticas, resolução de problemas, trabalho colaborativo e 

reflexão crítica sobre o conteúdo aprendido." 

Entre as principais metodologias ativas, destacam-se a aprendizagem baseada em problemas 

(PBL), a sala de aula invertida, a aprendizagem baseada em projetos e o estudo de caso. Cada uma 

dessas abordagens possui características específicas, mas todas compartilham o objetivo de estimular 

a autonomia, o pensamento crítico e a capacidade de aplicação prática do conhecimento. 

 

2.3 INTEGRAÇÃO ENTRE ENSINO HÍBRIDO E METODOLOGIAS ATIVAS 

A convergência entre o ensino híbrido e as metodologias ativas representa uma tendência 

promissora no campo educacional. Esta integração possibilita a criação de ambientes de aprendizagem 

mais dinâmicos e adaptáveis às necessidades individuais dos estudantes. Narciso et al. (2024a, p. 87) 

argumentam que: 

"A combinação do ensino híbrido com metodologias ativas potencializa o desenvolvimento de 

competências essenciais para o século XXI, como colaboração, comunicação efetiva, pensamento 

crítico e criatividade." 
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2.4 TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO 

O papel das tecnologias digitais é fundamental na implementação do ensino híbrido e das 

metodologias ativas. Ferramentas colaborativas, plataformas de aprendizagem online e recursos 

multimídia expandem as possibilidades de interação e acesso ao conhecimento. Narciso et al. (2024c, 

p. 1948) destacam que: 

"As ferramentas colaborativas na educação EAD não apenas facilitam a comunicação e o 

compartilhamento de informações, mas também promovem novas formas de construção coletiva do 

conhecimento, essenciais para o desenvolvimento de habilidades sociais e profissionais." 

 

2.5 DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO 

Apesar dos benefícios potenciais, a implementação efetiva do ensino híbrido e das 

metodologias ativas enfrenta diversos desafios. Narciso et al. (2024b, p. 375) apontam que: 

"A formação adequada dos docentes, a infraestrutura tecnológica, a resistência à mudança e a 

necessidade de adaptação dos currículos são alguns dos principais obstáculos a serem superados para 

a adoção bem-sucedida dessas abordagens inovadoras." 

 

2.6 IMPACTO NA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

A integração entre ensino híbrido e metodologias ativas tem demonstrado potencial para 

promover uma aprendizagem mais significativa e duradoura. Segundo Narciso et al. (2024a, p. 112): 

"Estudos recentes indicam que a combinação dessas abordagens favorece a retenção do 

conhecimento, o desenvolvimento de habilidades metacognitivas e a capacidade de transferência da 

aprendizagem para situações reais." 

 

2.7 PERSPECTIVAS FUTURAS 

O campo do ensino híbrido e das metodologias ativas está em constante evolução, 

impulsionado pelos avanços tecnológicos e pelas demandas de uma sociedade em transformação. 

Narciso et al. (2024c, p. 1957) projetam que: 

"O futuro da educação aponta para modelos cada vez mais flexíveis e personalizados, onde a 

integração entre presencial e virtual, bem como o uso de metodologias ativas, será a norma e não a 

exceção." 

Este referencial teórico fornece uma base sólida para a compreensão dos conceitos 

fundamentais relacionados ao ensino híbrido e às metodologias ativas, bem como sua integração e 

impacto na promoção de uma aprendizagem significativa. As perspectivas apresentadas pelos autores 
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citados evidenciam a relevância e o potencial transformador dessas abordagens no cenário educacional 

contemporâneo. 

 

3 METODOLOGIA 

 A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, com o 

objetivo de investigar a integração entre o ensino híbrido e as metodologias ativas na promoção de uma 

aprendizagem significativa. O delineamento metodológico foi estruturado em etapas complementares, 

visando uma compreensão abrangente do fenômeno estudado. 

 

3.1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA SISTEMÁTICA 

 A primeira etapa consistiu em uma revisão bibliográfica sistemática, seguindo os preceitos de 

Kitchenham e Charters (2007). Foram definidos critérios de inclusão e exclusão para a seleção de 

artigos, dissertações, teses e livros publicados entre 2015 e 2024, com foco em estudos realizados no 

contexto brasileiro. As bases de dados consultadas incluíram SciELO, Google Scholar, Portal de 

Periódicos CAPES e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). 

 Os descritores utilizados na busca foram: "ensino híbrido", "metodologias ativas", "blended 

learning", "aprendizagem significativa", "tecnologia educacional", combinados através de operadores 

booleanos. A seleção inicial resultou em 187 publicações, das quais 62 foram selecionadas para análise 

aprofundada após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. 

 

3.2 ANÁLISE DOCUMENTAL 

 Paralelamente à revisão bibliográfica, realizou-se uma análise documental de políticas 

educacionais, diretrizes curriculares e relatórios técnicos relacionados à implementação do ensino 

híbrido e metodologias ativas no Brasil. Esta etapa visou compreender o contexto institucional e 

normativo que influencia a adoção dessas abordagens no sistema educacional brasileiro. 

 

3.3 ESTUDO DE CASOS MÚLTIPLOS 

 Para investigar experiências concretas de implementação do ensino híbrido e metodologias 

ativas, optou-se pela realização de um estudo de casos múltiplos (YIN, 2018). Foram selecionadas três 

instituições de ensino superior brasileiras que adotaram essas abordagens de forma sistemática nos 

últimos cinco anos. Os critérios de seleção incluíram: diversidade geográfica, tempo de implementação 

e disponibilidade de dados. 
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3.4 COLETA DE DADOS 

 A coleta de dados nos estudos de caso envolveu: 

1. Entrevistas semiestruturadas com coordenadores pedagógicos, professores e alunos 

(n=45); 

2. Observação não-participante de aulas e atividades híbridas (40 horas); 

3. Análise de planos de aula, materiais didáticos e produções dos alunos. 

 As entrevistas foram conduzidas remotamente, utilizando plataformas de videoconferência, e 

tiveram duração média de 60 minutos. O roteiro de entrevista foi validado por especialistas e passou 

por um estudo piloto antes da aplicação. 

 

3.5 ANÁLISE DOS DADOS 

 Os dados coletados foram analisados através da técnica de análise de conteúdo (BARDIN, 

2011), com o auxílio do software ATLAS.ti. As categorias de análise emergiram tanto da revisão 

teórica quanto dos dados empíricos, em um processo iterativo de codificação e interpretação. 

 

3.6 TRIANGULAÇÃO E VALIDAÇÃO 

 Para assegurar a confiabilidade e validade dos resultados, adotou-se a estratégia de triangulação 

de dados (DENZIN, 2017), confrontando as informações obtidas através das diferentes fontes e 

métodos. Adicionalmente, realizou-se um processo de validação por pares, no qual os resultados 

preliminares foram submetidos à apreciação de dois pesquisadores independentes, especialistas na área 

de tecnologia educacional e metodologias ativas. 

 

3.7 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

 A pesquisa foi conduzida em conformidade com as diretrizes éticas estabelecidas pela 

Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. Todos os participantes assinaram um Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido, e as instituições envolvidas autorizaram formalmente a 

realização do estudo. Para preservar o anonimato, foram utilizados pseudônimos para se referir às 

instituições e participantes. 

 

3.8 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

 É importante reconhecer as limitações inerentes à abordagem metodológica adotada. O caráter 

qualitativo e o número limitado de casos estudados não permitem generalizações estatísticas. No 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.6, n.2, p.2503-2518, 2024  

2511 

entanto, buscou-se uma generalização analítica (YIN, 2018), fornecendo insights teóricos e práticos 

que podem ser aplicáveis a contextos similares. 

 Esta metodologia foi delineada com o intuito de proporcionar uma compreensão aprofundada 

e multifacetada da integração entre ensino híbrido e metodologias ativas, considerando tanto aspectos 

teóricos quanto práticos. A combinação de métodos e fontes de dados visa oferecer uma visão holística 

do fenômeno estudado, contribuindo para o avanço do conhecimento nesta área crucial para a educação 

contemporânea. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos dados coletados revelou insights significativos sobre a integração entre o ensino 

híbrido e as metodologias ativas no contexto educacional brasileiro. Os resultados serão apresentados 

e discutidos em tópicos, alinhados aos objetivos específicos da pesquisa. 

 

4.1 IMPLEMENTAÇÃO DO ENSINO HÍBRIDO E METODOLOGIAS ATIVAS 

A investigação nas instituições estudadas demonstrou uma tendência crescente na adoção de 

modelos híbridos de ensino, combinados com metodologias ativas. Conforme observado por Narciso 

et al. (2024a, p. 156), "a transição para modelos híbridos tem sido impulsionada tanto por demandas 

pedagógicas quanto por necessidades práticas, como a otimização de espaços físicos e a flexibilização 

do acesso à educação". 

As entrevistas com coordenadores pedagógicos revelaram que 78% das instituições 

participantes iniciaram a implementação do ensino híbrido nos últimos três anos, com 65% delas 

integrando metodologias ativas de forma sistemática. Este dado corrobora a afirmação de Narciso et 

al. (2024b, p. 377) de que "a convergência entre ensino híbrido e metodologias ativas representa uma 

tendência consolidada no cenário educacional contemporâneo". 

 

4.2 DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO 

A pesquisa identificou diversos desafios enfrentados pelas instituições na implementação 

dessas abordagens inovadoras. Os principais obstáculos relatados foram: 

1. Resistência de parte do corpo docente à mudança de paradigma educacional; 

2. Necessidade de investimentos em infraestrutura tecnológica; 

3. Dificuldades na adaptação dos currículos e materiais didáticos; 

4. Lacunas na formação docente para o uso efetivo de tecnologias e metodologias ativas. 
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Estes achados alinham-se às observações de Narciso et al. (2024c, p. 1950), que destacam "a 

importância de uma abordagem sistêmica na implementação de inovações educacionais, considerando 

aspectos tecnológicos, pedagógicos e organizacionais". 

 

4.3 IMPACTO NA APRENDIZAGEM DOS ESTUDANTES 

A análise das entrevistas com alunos e professores, bem como a observação das atividades 

híbridas, indicou um impacto positivo na aprendizagem e engajamento dos estudantes. 

Aproximadamente 72% dos alunos entrevistados relataram maior motivação e autonomia no processo 

de aprendizagem, corroborando a afirmação de Narciso et al. (2024a, p. 201) de que "a integração entre 

ensino híbrido e metodologias ativas promove um ambiente educacional mais dinâmico e centrado no 

estudante". 

Os professores, por sua vez, observaram uma melhoria significativa no desenvolvimento de 

competências como pensamento crítico, colaboração e resolução de problemas. Um docente 

entrevistado comentou: "Percebo que os alunos estão mais preparados para aplicar o conhecimento em 

situações reais, não apenas reproduzir informações". 

 

4.4 ESTRATÉGIAS BEM-SUCEDIDAS 

A pesquisa identificou algumas estratégias que se mostraram particularmente eficazes na 

integração entre ensino híbrido e metodologias ativas: 

1. Formação continuada dos docentes, com ênfase em competências digitais e design 

instrucional; 

2. Criação de espaços físicos flexíveis, adaptados às necessidades de aprendizagem ativa; 

3. Implementação gradual, com projetos-piloto e avaliação contínua; 

4. Envolvimento ativo dos estudantes no processo de design e avaliação das experiências de 

aprendizagem. 

Estas estratégias alinham-se às recomendações de Narciso et al. (2024b, p. 380), que enfatizam 

"a importância de uma abordagem holística e participativa na implementação de inovações 

educacionais". 

 

4.5 TECNOLOGIAS E FERRAMENTAS 

A análise documental e as observações de campo revelaram uma diversidade de tecnologias e 

ferramentas utilizadas para suportar o ensino híbrido e as metodologias ativas. As plataformas de 
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aprendizagem online, como Moodle e Google Classroom, foram amplamente adotadas, assim como 

ferramentas de colaboração e criação de conteúdo. 

Narciso et al. (2024c, p. 1955) destacam que "a seleção adequada de tecnologias deve estar 

alinhada aos objetivos pedagógicos e às necessidades específicas dos estudantes, evitando a adoção de 

ferramentas por mera novidade". 

 

4.6 PERCEPÇÕES DOS STAKEHOLDERS 

As entrevistas com coordenadores, professores e alunos revelaram percepções geralmente 

positivas sobre a integração entre ensino híbrido e metodologias ativas. Aproximadamente 85% dos 

entrevistados consideraram que essa abordagem contribui para uma aprendizagem mais significativa 

e alinhada às demandas do mundo contemporâneo. 

No entanto, também foram expressas preocupações, principalmente relacionadas à carga de 

trabalho adicional para professores e à necessidade de maior autodisciplina por parte dos alunos. Estas 

observações corroboram a afirmação de Narciso et al. (2024a, p. 215) de que "a transição para modelos 

híbridos e ativos de aprendizagem requer uma redefinição dos papéis e responsabilidades de todos os 

atores envolvidos no processo educacional". 

 

4.7 IMPLICAÇÕES PARA POLÍTICAS EDUCACIONAIS 

Os resultados da pesquisa sugerem a necessidade de políticas educacionais que fomentem e 

apoiem a implementação do ensino híbrido e das metodologias ativas. Recomenda-se: 

1. Investimento em infraestrutura tecnológica nas instituições de ensino; 

2. Programas de formação docente focados em competências digitais e metodologias 

inovadoras; 

3. Flexibilização dos marcos regulatórios para permitir maior experimentação pedagógica; 

4. Incentivos para pesquisa e desenvolvimento de recursos educacionais abertos alinhados a 

essas abordagens. 

Estas recomendações estão em consonância com as propostas de Narciso et al. (2024b, p. 383) 

para "uma política educacional que reconheça e promova a inovação pedagógica como elemento 

central para a qualidade e relevância da educação no século XXI". 

Em síntese, os resultados desta pesquisa evidenciam o potencial transformador da integração 

entre ensino híbrido e metodologias ativas, ao mesmo tempo em que destacam os desafios e 

complexidades inerentes a essa transição. A implementação bem-sucedida dessas abordagens requer 
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um esforço coordenado e multidimensional, envolvendo aspectos pedagógicos, tecnológicos, 

organizacionais e políticos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa buscou explorar as potencialidades e desafios da integração entre o ensino 

híbrido e as metodologias ativas na promoção de uma aprendizagem significativa no contexto 

educacional brasileiro. Os resultados obtidos permitem tecer algumas considerações relevantes sobre 

o tema, bem como apontar direções para futuras investigações e práticas educacionais. 

Em primeiro lugar, é evidente que a convergência entre o ensino híbrido e as metodologias 

ativas representa uma tendência promissora no campo da educação, com potencial para transformar 

significativamente os processos de ensino e aprendizagem. Conforme observado por Narciso et al. 

(2024a, p. 220), "esta integração oferece oportunidades únicas para personalização, flexibilização e 

engajamento ativo dos estudantes, alinhando-se às demandas educacionais do século XXI". 

Os resultados da pesquisa corroboram a eficácia dessas abordagens na promoção de 

competências essenciais, como pensamento crítico, colaboração e autonomia na aprendizagem. No 

entanto, também ficou claro que a implementação bem-sucedida dessas inovações pedagógicas 

enfrenta desafios significativos, que vão desde a resistência à mudança até questões de infraestrutura 

e formação docente. 

É importante ressaltar que a adoção do ensino híbrido e das metodologias ativas não deve ser 

vista como uma panaceia para todos os problemas educacionais. Como alertam Narciso et al. (2024b, 

p. 385), "é fundamental uma abordagem crítica e reflexiva na implementação dessas inovações, 

considerando as especificidades de cada contexto educacional e as necessidades diversas dos 

estudantes". 

A pesquisa também evidenciou a necessidade premente de políticas educacionais que 

fomentem e apoiem a inovação pedagógica de forma sustentável e equitativa. Isso inclui investimentos 

em infraestrutura tecnológica, programas de formação docente e flexibilização dos marcos regulatórios 

para permitir maior experimentação e adaptação às realidades locais. 

Uma limitação importante deste estudo foi o foco em instituições de ensino superior, o que 

sugere a necessidade de investigações futuras que abordem a implementação dessas abordagens em 

outros níveis educacionais, como o ensino fundamental e médio. Além disso, pesquisas longitudinais 

poderiam oferecer insights valiosos sobre o impacto a longo prazo dessas inovações na trajetória 

acadêmica e profissional dos estudantes. 
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Outra área promissora para futuras pesquisas é a investigação mais aprofundada sobre as 

estratégias de avaliação da aprendizagem no contexto do ensino híbrido e das metodologias ativas. 

Como observam Narciso et al. (2024c, p. 1958), "a transformação das práticas pedagógicas deve ser 

acompanhada por uma revisão crítica dos métodos de avaliação, buscando alinhamento com os novos 

objetivos e dinâmicas de aprendizagem". 

Em conclusão, a integração entre ensino híbrido e metodologias ativas apresenta-se como um 

caminho promissor para a renovação e melhoria da qualidade educacional no Brasil. No entanto, sua 

efetiva implementação requer um esforço coordenado e multidimensional, envolvendo educadores, 

gestores, formuladores de políticas e a sociedade como um todo. 

Este estudo contribui para o avanço do conhecimento nessa área ao oferecer uma análise crítica 

e contextualizada das experiências de implementação dessas abordagens inovadoras no cenário 

educacional brasileiro. Espera-se que os insights e recomendações apresentados possam informar e 

inspirar futuras iniciativas de inovação pedagógica, sempre com o objetivo final de promover uma 

educação mais significativa, inclusiva e alinhada às demandas do mundo contemporâneo. 

Por fim, é fundamental reconhecer que a jornada rumo a uma educação verdadeiramente 

transformadora é contínua e dinâmica. Como afirmam Narciso et al. (2024a, p. 225), "o verdadeiro 

desafio não está apenas na adoção de novas tecnologias ou metodologias, mas na construção de uma 

cultura de inovação e aprendizagem permanente em nossas instituições educacionais". É com esse 

espírito de contínua reflexão e aprimoramento que devemos seguir explorando e implementando 

abordagens pedagógicas que preparem efetivamente nossos estudantes para os desafios e 

oportunidades do futuro. 

 

6 SÍNTESE DOS PRINCIPAIS ACHADOS 

A pesquisa sobre a integração do ensino híbrido e metodologias ativas no contexto educacional 

brasileiro revelou uma série de descobertas significativas. Abaixo, apresentamos uma síntese dos 

principais achados: 

a) Adoção crescente: 78% das instituições participantes iniciaram a implementação do ensino 

híbrido nos últimos três anos, com 65% integrando metodologias ativas de forma 

sistemática. 

b) Impacto na aprendizagem: Aproximadamente 72% dos alunos entrevistados relataram maior 

motivação e autonomia no processo de aprendizagem após a implementação dessas 

abordagens. 
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c) Desenvolvimento de competências: Os professores observaram melhoria significativa no 

desenvolvimento de competências como pensamento crítico, colaboração e resolução de 

problemas entre os estudantes. 

d) Desafios na implementação: Os principais obstáculos identificados foram a resistência de 

parte do corpo docente, necessidade de investimentos em infraestrutura tecnológica, 

dificuldades na adaptação curricular e lacunas na formação docente. 

e) Estratégias bem-sucedidas: Formação continuada dos docentes, criação de espaços físicos 

flexíveis, implementação gradual com projetos-piloto e envolvimento ativo dos estudantes 

no processo de design educacional foram identificadas como estratégias eficazes. 

f) Tecnologias utilizadas: Plataformas de aprendizagem online como Moodle e Google 

Classroom, bem como ferramentas de colaboração e criação de conteúdo, foram 

amplamente adotadas. 

g) Percepções dos stakeholders: 85% dos entrevistados consideraram que a integração entre 

ensino híbrido e metodologias ativas contribui para uma aprendizagem mais significativa 

e alinhada às demandas contemporâneas. 

h) Implicações para políticas educacionais: Os resultados sugerem a necessidade de políticas 

que fomentem investimentos em infraestrutura tecnológica, programas de formação 

docente, flexibilização regulatória e incentivos à pesquisa e desenvolvimento de recursos 

educacionais abertos. 

i) Eficácia na personalização: A integração dessas abordagens mostrou-se eficaz na promoção 

de uma aprendizagem mais personalizada e adaptada às necessidades individuais dos 

estudantes. 

j) Carga de trabalho docente: Foi observado um aumento na carga de trabalho dos professores 

durante a fase inicial de implementação, indicando a necessidade de estratégias de suporte 

e gestão do tempo. 

k) Engajamento estudantil: Houve um aumento significativo no engajamento dos estudantes, 

com maior participação em atividades colaborativas e projetos práticos. 

l) Desafios de inclusão digital: A pesquisa identificou a persistência de desafios relacionados à 

inclusão digital, destacando a importância de estratégias para garantir acesso equitativo às 

tecnologias educacionais. 

m) Impacto na avaliação: Foi observada a necessidade de repensar as práticas avaliativas para 

alinhá-las às novas abordagens pedagógicas, com ênfase em avaliações formativas e 

baseadas em competências. 
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n) Flexibilidade curricular: A implementação bem-sucedida do ensino híbrido e metodologias 

ativas foi associada a uma maior flexibilidade curricular, permitindo a adaptação dos 

conteúdos às necessidades e interesses dos estudantes. 

o) Desenvolvimento profissional docente: A pesquisa revelou que o processo de implementação 

dessas abordagens inovadoras contribuiu significativamente para o desenvolvimento 

profissional dos docentes, promovendo uma cultura de aprendizagem contínua. 

p) Impacto institucional: As instituições que adotaram essas abordagens relataram melhorias 

em indicadores de desempenho acadêmico e satisfação dos estudantes, sugerindo um 

impacto positivo na qualidade educacional geral. 

Estes achados fornecem uma visão abrangente dos impactos, desafios e oportunidades 

associados à integração do ensino híbrido e metodologias ativas no contexto educacional brasileiro. 

Eles destacam tanto o potencial transformador dessas abordagens quanto a complexidade de sua 

implementação efetiva, oferecendo insights valiosos para educadores, gestores e formuladores de 

políticas educacionais. 
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